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A saúde é o produto da acumulação social ou seja, do que a sociedade conquista 
e incorpora em termos de direitos, serviços e bens coletivos que contribuem 
para sua qualidade de vida. O conceito da determinação social da saúde é bási‑
co na compreensão da saúde para além da simples oferta e prestação de servi‑
ços de saúde, embora o sistema de atenção e de cuidado à saúde seja elemento 
fundamental no conjunto destas conquistas societárias.

O que se constata hoje, de uma forma generalizada, é um movimento de 
influxo em relação à saúde, pois em todos os países do planeta ampliam‑se as 
desigualdades resultantes de um modelo econômico concentrador da riqueza 
e desfocado do conjunto da população que carece das condições mínimas para 
uma sobrevivência digna , com graves repercussões para as condições de saúde.

Estas desigualdades somam‑se às iniquidades crônicas tal como conceituadas 
como aquelas desigualdades persistentes, injustas e passíveis de reversão por 
estratégias e politicas sociais especificas.

No inicio do presente século a Organização nas Nações Unidas (ONU) cons‑
truiu entre os países membros um compromisso de redução das desigualdades e 
melhoria das condições de vida e de saúde sob a égide do Objetivos do Milênio 
(ODM) . Estes objetivos envolviam acabar com a fome e a miséria; educação 
básica de qualidade para todos; igualdade entre sexos e valorização da mulher; 
reduzir a mortalidade infantil; melhorar a saúde das gestantes; combater a aids, 
a malária e outras doenças; qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; e 
todos trabalhando pelo desenvolvimento.

Findo o prazo para o cumprimento das metas dos ODM a ONU ajusta novos 
objetivos, agora denominados Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
estruturados em torno do Desenvolvimento Sustentável envolvem 17 metas 
globais: erradicação da pobreza; erradicação da fome; saúde de qualidade; edu‑
cação de qualidade; igualdade de gênero; água limpa e saneamento; energias re‑
nováveis; empregos dignos e crescimento econômico; inovação e infraestrutura; 
redução das desigualdades; cidades e comunidades sustentáveis; consumo respon‑
sável; combate às mudanças climáticas; vida debaixo da água; vida sobre a terra; 
paz e justiça, e, finalmente, recomenda que sejam realizadas parceria pelas metas.

Sobre as parcerias vale analisar a importância que estas metas não se restrinjam 
aos governantes já que seus resultados interessam a toda a sociedade e por 
ela devem ser devidamente apropriadas como co‑ responsabilidade pois, se 
todos lutarmos por elas, ampliam as chances que os governos façam com 
que aconteçam.

EDITORIAL

Reflexões Sobre o Futuro da Saúde no Brasil
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No Brasil as chamadas políticas distributivas somadas 
às políticas sociais incluindo algumas políticas específi ‑
cas de saúde, foram responsáveis pelos bons resultados 
em oito dos ODM. O resultado mais extraordinário foi 
a redução da mortalidade infantil em consequência 
daquelas iniciativas governamentais de combate à fome 
e distribuição de renda pelo Programa Bolsa Família que 
foram muito bem demonstradas pelos estudos de Davide 
Rasella1 e Mauricio Barreto2.

Interessante observar que todos os objetivos com 
elevada sensibilidade e impacto pelas condições de vida 
atingiram as respectivas metas. Entretanto o mesmo 
não aconteceu com a Taxa de Mortalidade Materna, a 
despeito da inquestionável ampliação da cobertura de 
serviços pré‑natal propiciadas pela expansão da aten‑
ção básica. Esta situação demonstra claramente o grande 
desafi o do acesso e da qualifi cação da atenção ao parto 
no Brasil, momento de ocorrência da expressiva maioria 
dos óbitos maternos.

E quanto ao futuro dos ODS, o que o Brasil pode 
esperar? O que os profi ssionais de saúde podem fazer 
ou mobilizar em torno dos desafi os específi cos do setor?

Um importante Projeto coordenado pela Fundação 
Oswaldo Cruz tem realizado enorme esforço em estudos 
prospectivos sobre diversos aspectos ‑ epidemiológi‑
cos, demográfi cos, sistemas de atenção, regionalização, 
gestão, financiamento, entre outros ‑ que lançam os 
desafi os aos planejadores e gestores da saúde mostrando 
caminhos para intervenção no setor nos tempos futuros3.

A questão do fi nanciamento da saúde, que ocupou 
polêmica no passado entre escassez ou má gestão, 
demonstra sobejamente que os recursos destinados 
e investidos no Sistema Único de Saúde (SUS) 
são insuficientes e instáveis. No Portal do Saúde 
Amanhã, Paulo Buss, diretor do Centro de Relações 
Internacionais da Fiocruz e ex‑presidente da Fiocruz, 
comenta a contradição entre a política de austeridade 
fiscal determinada pela Emenda Constitucional 55 

(EC 55) e a garantia da saúde como direito de todos, 
conforme preconiza a Constituição Federal:

“Sem investimento em políticas públicas, o Estado 
brasileiro empobrecerá junto com a população e não 
terá condições de mitigar as causas que levarão pessoas 
a desenvolver mais doenças e a morrer mais precoce‑
mente”. l. “Hoje, a política fiscal favorece os ricos e 
sobrecarrega os pobres, pois está centrada no consumo 
das famílias e não sobre as grandes riquezas. Enquanto 
o modelo de desenvolvimento vigorar sob essas con‑
dições, as pessoas vão perder qualidade de vida, vão 
adoecer mais e o sistema de saúde terá menos condições 
de atendê‑las plenamente”. 

Mas os desafi os não param por aí: o padrão epidemio‑
lógico está mudando drasticamente assim como o perfi l 
demográfi co. O SUS e seus gestores e profi ssionais deve‑
rão observar e considerar os enormes desafi os que estas 
mudanças ocasionam requerendo novas modalidades de 
organização dos serviços de atenção e cuidado à saúde.

Se no setor da saúde os ODS desafi am os governos e as 
sociedades às mudanças, a saúde na sua complexidade 
exige mudanças essenciais de outros setores, como por 
exemplo, no meio ambiente, na política de produção 
agrícola, hoje responsáveis por aumento das taxas de 
cânceres, doenças das vias aéreas e respiratórias dentre 
outras consequências do uso abusivo, indiscriminado e 
criminoso dos agrotóxicos no país.

Da mesma forma o clima sofre consequências de polí‑
ticas que são frágeis na regulação do manejo do meio 
ambiente e das fl orestas. A crise hídrica e o desequilíbrio 
climático estão dentro de nossas casas hoje. O papel das 
fl orestas no equilíbrio climático está associado à emis‑
são dos conhecidos gases de efeito estufa que originam 
do processo intensivo e desregrado do desmatamento. 
O Planeta e o país urgem por uma agenda positiva que 
acabe o desmatamento e plante outra vez nas terras 
devastadas. Ou não haverá vida nem saúde para resistir.
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